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			Algumas vezes, a vida nos surpreende de uma forma inacreditável, será que somos capazes de reconhecer quem nos protege ou quem nos quer mal?


			Há pessoas que passam em nossas vidas para deixar algo de bom ou simplesmente para nos ajudar a ser melhores, essas pessoas são chamadas de anjos...


			Mas se você tivesse que decidir entre um anjo caído e um anjo celestial, ambos te protegem de uma força sobrenatural que quer te levar para o submundo, quem escolheria?


		




		

			
O desconhecido


			Às vezes a vida nos proporciona desafios inimagináveis. Cada pessoa tem dentro de si sentimentos ruins que travam nossa realidade. Os pensamentos conscientes que vêm e vão sem percebermos nos levam a lugares obscuros, onde não somos capazes de sair. Mas quando nos libertamos das culpas e dos medos, coisas maravilhosas acontecem...


			Quando eu tinha 17 anos, sofri um acidente muito grave, fiquei em coma por seis meses e sem andar por quatro. Me esqueci por algum tempo dos meus amigos e de alguns familiares. Mas de uma coisa eu nunca me esqueço... Do abraço confortante de quem me salvou naquele dia. 


			Com o passar do tempo, minha vida foi voltando ao normal, apesar de ter sonhos recorrentes de alguém me pegando nos braços e me tirando daquele carro que eu me encontrava. O cheiro e o toque daquela pessoa nunca saíram dos meus pensamentos, principalmente do nome que ele me chamava - “Minha pequena”.


			Alguns anos se passam e estou no supermercado com meu filho, quando um estranho se aproxima de nós.


			— A cada dia que passa, as compras ficam mais caras.


			Olho para o rapaz ao meu lado, alto, cabelo preto liso, olhos puxados e um sorriso doce.


			— Prazer, sou Evan!


			— Ah, sou Anna.


			Algo nos olhos daquele homem me deixou sem palavras. Ele estende a mão para mim e, quando a toco, sinto um formigamento e meu coração acelera sem motivo. Evan olha para o meu filho que está agarrado na minha mão, dá um sorriso meigo e sai.


			Volto para casa e não consigo tirar da minha cabeça a imagem daquele homem... Estou perdida em meus pensamentos, quando minha irmã entra na cozinha.


			— Comprou o que te pedi, Anna? Anna?


			Me assusto quando Jully me chama pela segunda vez.


			— Tudo bem?


			— Tudo, o que você falou?


			— Comprou o que te pedi?


			— Sim, tá na geladeira


			Jully fecha a porta da geladeira e vem até mim.


			— Você tá estranha.


			Jully foi meu porto seguro. Desde que me separei, estamos morando juntas e foi graças a ela que enxerguei o casamento tóxico que eu estava.


			— Não é nada, é que...


			Paro no meio da frase e Jully olha para mim com curiosidade.


			— Você chegou a que horas?


			— Agora há pouco. Hoje na delegacia foi um inferno, tive que segurar na força um cara que agrediu a mulher.


			Jully é uma policial durona, mas em casa, com meu filho, é superfofa.


			— Eu vou sair hoje à noite, vamos? Alguns amigos meus estão loucos para te conhecer.


			— Ah não, Jully! Não gosto de homens mais novos, você sabe.


			— Haha, eles não são mais novos, boba. São supergatos.


			Jully me convence a ir com ela, deixo meu filho na casa do pai dele e seguimos para a boate. Estamos sentadas em uma das mesas de vidro da boate, quando os rapazes se aproximam.


			— Olha quem está aqui.


			Comprimento os rapazes que estão superanimados.


			— Anna, esses são Lipe e Diego.


			— Então você é a famosa Anna?  — Diego fala sorrindo 


			— Famosa?


			Minha irmã olha para Diego e faz um gesto engraçado.


			— Por que famosa?


			— Ah é que…


			— Não liga pra ele, Anna. 


			— Enfim, conhecemos você. Jully fala muito da irmã e do sobrinho.


			— Não sabia que Jully falava tanto no trabalho.


			Deixo os rapazes sem jeito, Diego senta ao meu lado, chegando bem perto de mim. Jully percebe que estou supervermelha e sorri balançando a cabeça.— Vamos dançar então?


			Lipe faz uma dancinha engraçada.


			— Essa eu passo.


			Diego se inclina na mesa e olha para mim.


			— Fiquei sabendo que é uma ótima dançarina.


			— Ficou, foi? É, eu gosto de dançar, mas hoje não estou a fim, é só isso.


			— Maninha, estou indo para a pista.


			Puxo Jully pelo braço e falo em seu ouvido.


			— Você não está ficando doida de me deixar aqui sozinha com Diego.


			— Ele não morde, só se você pedir, haha!


			Jully sai e fico na mesa com Diego, que não para de fazer suas investidas.


			— Então Anna, Jully me disse que tem um filho.


			— Isso mesmo.


			— Por que separou? Uma mulher tão linda como você não se encontra em qualquer lugar.


			— Não estávamos mais nos entendendo, caímos na rotina, ou coisa do tipo...


			Estou superentediada, olhando para os lados, enquanto Diego não para de falar, quando vejo Evan, do outro lado da boate, olhando para mim com as mãos nos bolsos e tomando algo. Meu corpo congela e ficamos nos encarando por alguns segundos, até eu ser interrompida por Diego. — Anna? Você vai querer?


			— O quê? Querer o quê?


			— Você não escutou o que eu falei? Perguntei se quer beber algo? Olho novamente para onde Evan estava, mas não o vejo mais.


			— Ah não, eu não bebo.


			— Ah, mas hoje faz uma exceção...


			— Não, obrigada, eu preciso ir ao banheiro, já volto tá...


			Saio quase correndo de perto de Diego, procuro Evan por parte da boate, mas sem sucesso.


			— Ah, droga!


			— Hey!


			Pulo de susto quando Jully me abraça pelas costas.


			— O que está fazendo aqui, Anna?


			— Eu ia ao banheiro.


			— O banheiro não é por aqui, sabia?


			— Jully, eu vou pra casa. Amanhã preciso acordar cedo para organizar umas coisas.


			— Mas acabamos de chegar...


			— Eu vou sozinha, fica aqui e curta a sua noite. Pego um táxi.


			— Tem certeza?


			— Claro.


			Saio da boate e dou alguns passos pela calçada. Olhando o celular, não percebo que estou atravessando a rua quando um carro vem em minha direção. Fecho meus olhos aguardando o impacto, mas sou puxada rapidamente por alguém.


			Abro meus olhos e estou nos braços de Evan. — Você precisa tomar cuidado, moça!


			— Evan?


			— Você lembra do meu nome, Anna?


			— E você o meu.


			Estamos abraçados ainda, quando me afasto envergonhada.


			— Você está bem?


			— Estou, graças a você


			Algumas pessoas se aproximam, me perguntando se estou bem... Mas quando me viro para falar novamente com Evan, ele não está mais lá.


		




		

			
O sonho


			Passado alguns dias sem contato com aquele homem estranho, estou deitada em minha cama com meus pensamentos nele. Estou quase dormindo, quando sinto um cheiro doce e fresco e uma mão passando em meus cabelos. Abro meus olhos, assustada e com o coração acelerado, pulo da cama e ligo a luz, mas não há ninguém no meu quarto. Sento em minha cama e o cheiro daquele perfume não é estranho, tento lembrar mas não consigo.


			— Eu já senti esse cheiro! Mas onde?


			No dia seguinte me arrumo e vou tomar café com Jully e Luke, meu filho. Ao sair do meu quarto, vejo uma pena branca no chão, próxima à janela. Pego-a e saio do quarto.


			— Bom dia! Que pena é essa, Anna?


			— Não sei, estava no meu quarto.


			— Deve ter sido de algum pássaro que entrou pela janela. Dormiu com ela aberta?


			— Sim! Quer dizer, acho que sim...


			— Como você acha? Não deixa ela aberta, é perigoso.


			— Jully, moramos no 14° andar, como vão subir até aqui pela janela?


			— Não falo só por isso, você sabe!


			— Não deixo ela aberta todas as noites, mas esqueci ontem de fechar...


			— Vou pra delegacia, mas volto à noite tá, qualquer coisa você me liga.


			— Tá bom.


			Ao cair a noite, estou exausta no sofá assistindo a um filme com Luke, meu filho de 4 anos. Ele adormece e o levo para sua cama. Quando estou saindo, a porta do seu quarto se tranca sozinha. Tento abri-la, mas não consigo, escuto um barulho alto de tiros e me escondo no canto do quarto com meu filho que está apavorado. Algumas horas se passam e o silêncio toma conta da casa, quando escuto a voz de Jully.


			— Anna? Anna?


			— Jully, aqui!


			— Vocês estão bem?


			Jully nos abraça e saio do quarto com meu filho, quando vejo um homem ensanguentado no chão. Cubro os olhos de Luke.


			— O que aconteceu aqui?


			— Eu não sei... A porta trancou e escutei tiros, achei que fosse você...


			— Anna, a porta estava aberta.


			— O quê?


			— Vamos conversar direito sobre isso, mas vou ter que explicar pro DP sobre esse cara.


			— Ele tá morto?


			— Não, mas é difícil sobreviver com esses tiros.


			— E agora?


			— Já liguei pra ambulância, leva o Luke pro quarto, fica lá com ele até limparmos aqui.


			Depois de algumas horas, Jully vai até o quarto com Lipe. Estou dormindo com meu filho nos braços.


			— Anna! Acorda, precisamos falar com você.


			— Oi, ah, oi Lipe!


			— Oi, Anna.


			— Anna, o que realmente aconteceu?


			— Eu não sei o que aconteceu, eu fui colocar meu filho para dormir e a porta trancou. Então eu fiquei apavorada... Daí ouvi tiros e me escondi com Luke, depois escutei Jully chamando, não sei o que houve aqui...


			Jully e Lipe se entreolham.


			— Vamos resolver isso, tá.


			— Anna, você precisa ir até a delegacia conosco.


			— Não, Lipe, eu preciso conversar com ela primeiro.


			— Mas, Jully, é protocolo...


			— Minha irmã não é de mentir, Lipe... Se ela tá dizendo que não fez nada é porque não fez.


			Deixo Luke na casa do pai e vamos até a delegacia. Saindo de lá, volto para casa. Limpamos tudo, tomo um banho e vou deitar com uma dúvida incessante na cabeça. “Quem salvou a minha vida e a do meu filho?”. Adormeço e tenho um sonho muito excitante, na verdade não sei se realmente foi um sonho... Sinto as mãos de Evan pelo meu corpo, consigo sentir seu toque e seu cheiro. Ele me beija docemente, pressionando seu corpo sobre o meu na cama. Estou em um estado de êxtase. Sinto cada toque dele em meu corpo.


			— Minha pequena!


			Pulo da cama ofegante e zonza... Vou até o espelho e percebo que tenho uma marca no ombro. Uma espécie de corte, mas o incrível é que tenho mais quatro cortes iguais a esse espalhado pelo meu corpo. Todas as vezes que sonho assim, acordo com um corte diferente.


			— Bom dia!


			— Bom dia, Anna, como dormiu?


			— É meio estranho falar sobre isso, mas eu tive aquele sonho estranho de novo.


			— Esses sonhos estão recorrentes, não é?


			 Conto a Jully sobre o sonho e sobre Evan.


			— Quando eu tinha esses tipos de sonhos, o homem não tinha rosto, eu apenas o sentia... Mas depois que vi Evan naquele supermercado, é com ele que sonho desde então.


			— A mente é um mistério e você sabe. Ele deve ter de alguma forma entrado no teu inconsciente. Mas, enfim, hoje é seu último dia de férias, que tal irmos ao cinema?


			— Desculpa Jully, mas preciso organizar algumas coisas, pois minha agenda já está lotada. 


			— Como sempre, dando desculpa pra não sair...


			— Foi mau!


			No dia seguinte, deixo Luke na escola e vou para meu consultório. Depois de um dia intenso de trabalho, minha secretária bate na porta:


			— Dra. Anna, seu último paciente acabou de chegar.


			— Achei que eu já tinha atendido o último!


			— A senhora quer que eu remarque-o para amanhã?


			— Não, tudo bem! Pode mandá-lo entrar.


			Estou de cabeça baixa, quando o paciente abre a porta.


			— Olá, doutora!


			Levanto da cadeira imediatamente


			— Evan?


			— Que bom que se lembra de mim.


			Evan senta na poltrona e olha em meus olhos. Pela primeira vez, não sei o que fazer com um paciente.


			— E...eu sei que não é hora, mas preciso te agradecer por ter me salvado naquele dia.


			— Não precisa agradecer.


			— Tudo bem. Vamos começar?


			— Mas eu não vim para uma consulta, Anna.


			— Não?


			Meu coração dispara e minhas mãos gelam. Estou sentada na frente de Evan. Ele se inclina e segura em minha mão.


			— Está gelada! 


			Puxo minha mão, envergonhada, Evan, com um sorriso meigo e olhar sedutor, esfrega as mãos.


			— Quem é você, Evan? 


			Percebo um pouco de surpresa dele quando faço a pergunta e, sem tirar seus olhos dos meus, ele responde:


			— Eu vou ter sérias consequências por isso, mas eu preciso…


			Evan me puxa para encontrar seu corpo, nosso beijo é profundo e intenso. Afasto Evan abruptamente.


			— Desculpa, Anna, eu não...


			— Seu cheiro... Evan quem é você?


			Meus olhos enchem de lágrimas, minha respiração fica ofegante e me sinto zonza... Encosto na mesa e Evan se aproxima de mim...


			— Desculpa, eu não queria causar isso em você, Anna! Mas entenda, ainda não é o momento pra falarmos sobre mim.


			— Você é casado?


			— O quê?


			— Ah, eu sabia...


			— Não, claro que não...Eu vou te acompanhar até em casa, tá bom? Daí conversamos no caminho.


			— Não precisa, Evan...


			— Por favor, deixa eu te acompanhar?


			Não consigo resistir a aquelas palavras doces e suplicantes.


			— Eu devo estar louca, mal te conheço e estou aceitando você ir até minha casa!


			Minha casa é próxima do meu consultório, deixo meu carro e vou caminhando com Evan.


			— E de onde você é, Evan?


			— Sou de longe, vim parar aqui porque me apaixonei.


			Ficamos em silêncio por alguns minutos. Embora esteja um pouco enciumada, decido saber um pouco mais. — E por que não está com ela?


			Evan para de caminhar e muda sua expressão, de um olhar sereno e calmo para um olhar sério e agitado.


			— Desculpa Evan, sem perguntas, entendi...


			— Não é isso! Vamos, anda mais depressa.


			Evan segura meu braço e em instantes chegamos no meu apartamento.


			— Nossa! Você quase me trouxe correndo até aqui.


			— Desculpa, Anna, mas preciso ir. Não fica aqui fora, entra na sua casa. Amanhã estarei no seu consultório no mesmo horário.


			Evan me dá um beijo rápido na bochecha e sai. Pego o elevador e entro dentro de casa sem saber o que pensar... Jully está sentada com Luke no sofá e levanta quando me vê.


			— Você demorou, aconteceu alguma coisa?


			Luke corre e me abraça, coloco minha bolsa na escrivaninha da sala e sento com eles no sofá


			— Lembra do Evan?


			— O anjo?


			— Anjo?


			— Haha, ele é um anjo nos seus sonhos, não é?


			— Haha é, ele me trouxe até aqui. Na verdade, viemos caminhando e conversando.
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